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Sentido do Sacrifício 

Numa reação egoísta, a classe média reclama 
do encarecimento de 2% nas despesas com 

cartão de crédito internacional e da maior taxa-
ção sobre as aplicações de renda fixa, beneficia-
das pelos juros altos. As duas medidas vieram 
como alternativa ao aumento linear de 10% do 
imposto de renda, que só atingiu os contrache-
ques acima de R$ 1,8 mil. 

É possível que muitos brasileiros ainda não 
tenham entendido o sentido do "sacrifício" 
que o pacote fiscal exige, como lembrou em 
Londres o presidente Fernando Henrique Car-
doso. Mas ninguém pode acusar o ministro Pe-
dro Malan de faltar com realismo ao abordar a 
situação do país. 

Em entrevista ao JORNAL DO BRASIL, o 
ministro da Fazenda admite que o primeiro tri-
mestre será muito difícil para a economia brasi-
leira — e não apenas para as montadoras de auto-
móveis e seus trabalhadores —, com uma desace-
leração muito forte da produção. Mas, ao longo 
do ano, ele prevê recuperação capaz de deixar o 
PIB novamente em rota de crescimento no fim 
do ano, sem cair em recessão. 

A crise financeira internacional provocada pe-
los países asiáticos ainda não foi superada pelo 
socorro de US$ 57 bilhões à Coréia do Sul, nu-
ma operação que uniu o Fundo Monetário Inter-
nacional, os Estados Unidos e o Japão. Um dos 
motivos para a cautela ministerial é a situação 
complicada da economia do Japão, cujo cresci-
mento se arrasta há seis anos na média anual de 
1%, impensável para os padrões do país acostu-
mado a exibir taxas invejáveis no pós-guerra. 

Mas a simples disposição do Japão — com um 
PIB de US$ 4,7 bilhões e reservas de US$ 230 
bilhões — de destinar US$ 10 bilhões para o res-
gate da economia da Coréia do Sul revela a capa-
cidade de sair sozinho da sua crise. 

De certa forma, ao elogiar o trabalho "magní-
fico" do Congresso, ao aprovar "muitas coisas  

que já estavam lá para serem votadas" e o con-
junto de medidas fiscais preparadas pelo gover-
no para dar sustentação fiscal ao Plano Real —
diante da ameaça da crise internacional debilitar 
as contas externas — o ministro Pedro Malan quis 
dizer que o Brasil também deu uma magnífica 
demonstração de que também pode resolver seus 
problemas sozinhos. 

Essa capacidade de enfrentar e superar as suas 
próprias dificuldades tem funcionado como um 
diferencial formidável para o Brasil perante a co-
munidade financeira internacional. Nesses tem-
pos de vertiginosa globalização dos mercados, 
sobretudo os financeiros, tem um inestimável va-
lor o país que vence uma crise cambial como a 
do México em 9495 e agora escapa da tormen-
ta provocada pelo furacão asiático. 

Superar as adversidades internacionais, que 
tornaram o crédito internacional mais seletivo e 
os investidores mais ariscos, exige estrita com-
preensão política do momento econômico. Nem 
o presidente da República nem seu ministro da 
Fazenda fugiram à responsabilidade de enfrentar 
o desgaste pela adoção de medidas temporárias e 
antipáticas, mas inevitáveis. O desgaste teria si-
do menor se o governo tivesse consultado mais 
os políticos. De qualquer forma, pela primeira 
vez no país, o Legislativo e o Executivo estive-
ram em consonância. 

Apesar da tormenta, o Brasil vai fechar este 
ano com a menor taxa de inflação anual desde 
1950. Isto significa que um pouco mais de dois 
terços de sua população — ou quase 100 milhões 
de brasileiros — só agora conhece o que é viver 
numa economia estável, sem precisar visitar o 
Primeiro Mundo. Uma certa dose de sacrifício às 
vezes é necessária — como adiar uma viagem ao 
exterior para ó país poupar dólares. Chega mes-
mo a ser um mal menor, se contribuir para pre-
servar uma obra coletiva inestimável como a es-
tabilização da economia. 


